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PERE6RINAtiO DE ABRIL, 13 Proérama da Pereérinação de Maio de 1950 
Realizou-se, como de coatu- (quadra primaveril, a manhã e~ 

me, no dia 13 de Abril próxi- teve bastante fna, soprando 
mo findo, a. pereif1nação men- \ continuamente um vento tortís
aal ao Santuário de Nossa Se- 1 aimo. Todavia, a Missa oficial 
nhora da Fátima na Cova da foi celebrada no altar erecto 
Iria. ' em hente da Igreja do Rosário, 

DIA 12-Durante o dia - Entrada cla.s preregrtnações. Confis
soes. 
A n01te - Recep<;ão dos doentinhoo no Alber1ue, d epois 
de ooservados pe10s Srs. Médicos. Devem. quwto p.;ssl
veJ., trazer atestados dos seus Médicos as&Stentea. 
As 2~ noras (lO cta notteJ - Terço do Rosàrto seguido 
da f'rocJSsao das nlas. 

DIA 13-Da meta-notte às 2 horas da manh4 - Adoração Na
Clonai ao Sant.ISSlmo Sacramento. 

Apeear de já ter começado a ao cimo da ea<.adaria monu
"""""•tmenta1. Celebrou ena Missa, 

t"'""""'"":""""'""""""'"~.-.-.-. · - · como nos úlumos meses, o rev. Hora àe Actora,ào das peregrlnaçoea que se tnscreverem. 
As 'I horas àa manh4 - MJ.ssa e ComunllAo r:eraL 

A.ccão Católica 
' P. • Arnaldo de Magalhãe9, S. 

].. À estação do Evangelho, 
proferiu a hom1ha o religioso 
capuchinho Frei Generoso, o 
mesmo aacerdote que tinha 

Concentraçã~ da Fa, ti• ma proferido a da Missa do dia 13 
do mês anterior. 

As 12 horas - 'l. erco Junto da Capelinha das Aparlcites, 
or,an1Zacao da Proc1ss1çâo com a Imaaem de Nossa St>
nnora. M1ssa dos doentes. Alocução. Bênção com o as. 
Sacramento aos doentes e a todos os peregrinos. Pro
cissão para reconduzir a Imagem de Noua Senhora à 
CapeJ.m.ha. 
Nota. - Atendendo a que muitos pereJrinos têm d e 
aproveitar os comb61os e outros meloa de locomoção, as 
horas marcadas sa.o u oflc!ats. 

Em harmonia com as determinações da Junta Central, reali
za·se na Cova da Iria, nos dias 10 e 11 de Junho pró::~umo, uma 
Concentração de Associados da Acção Catóhca e de Cruzados da 

fátima. 
Esta Concentração integra-se no plano de actividades do 

J\no Santo. leto equivale a dizer que iremos à Fátima para r~zar 
e fazer penitência, segundo as intenções do Santo Padre. E.ste é 
o fim principal. 

Não ignoramoe o papel da vida de piedade na acção do 
mundo e na acção de cada homem. Até Carrel notou que «O 

eentimentó religioso parece ser um impuiao que brota do mais 

Antes do Santo Sacrifício, 
efectuou-se a pnme1ra proci~ OBSERVAÇOES aos Revs. Sacerdotel:. 
são com a Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima que se ve
nera na capeia das aparições. 
A Imagem foi conduzida aos 
ombros dos Servitas para junto 
do altar, tendo s1do colocada 
sobre um pedeatal do lado do 
Evangelho. Do ado da Eplsto
la, encostada ao altar, esteve, 
durante a Miqa, a chamaJa 
Cruz de Jerusalém que tinha 
chegado à Cova da !na no aia 
li à noite e ficara exposta à . 

aJ Os Revs. Sacerdotes peregrinos gozam DO Santu:lrio de 
Nossa Senhora da Fátima das mesmas Ucençaa e jurisdl
çoes que têm nas suas dioceses, rogando-se-lhes o favor de, 
quando na.o conhecidos, trazerem e mostrarem os seU$ do
cumentos espontAneamente. 

bJ É uma grande caridade atenderem os nels no Santo 
Tribunal da Penltêne1a e distribu.trem a Sagrada Comunhão. 

Pede-se a todos os Peregrinos que: 

ti) Se confessem nas suas treaueal.aB, por aer 1mposa1vel 
atender a todos na Fátima. 

bJ Quando passarem por alguma. igreja, v1sltem o SS. Sa
cramento. 

profundo da nossa natureza, ou seia uma actiVIdade fundamen~ (Contmua na págma ~) 
tal( .•. ) Todas as sociedades que põem à margem a necessidade l-------------
de orar estão em via de declíruo». 

cJ Tenham a maJor caridade para com todOiil e espectal
~ente .P~U:a. com os doentinhos. 

. N.' Fátima, tudo convida ao recolhimento e à oração. Não 
podemos eaquecer-noa de que aí apareceu Nossa Senhora a três 
Pastonnhos, e parece gue por lá ficou, para aempre, o perfume 
da Senhora. 

Por isso mesmo a Cova da Iria tornou-se o grande Santuá
rio Nac1onal e um dos maiores santuános do mundo, aonde con
tinuamente acorrem gentes de todos os cantos da terra. 

Vamo' então viver na Fátima, nos dias 10 e li de Junho, 
horas de paz ~de fervor, voltados para dentro, fora de preúcU
pações e trflbalhos QUe nos perturbam o espírito. 

Não esqueceremos que pertencemos à milíc1a da Acção Ca
J6lica. 

A palavra lembra combate. De facto, o apostolado é com
bate valoroso. Te mos de conquistar-nos e de conqwstar os ou
troa para Cristo. Quem desiste da !Uta é desertor. 

Na Cova da Iria, Já rezando se cobram forças para a luta 
agreste. Mas teremos também ocasião de dar balanço ao que 
fizemos, de ponderar cuidadosamente o que há a fazer, e amda 
de rever os nossos processos de apostolado. Quereme» ser ac
tuais num mundo actual. Em meios que loucamente pretendem 
apagar a influência cristã, os elementos da Acção Católica têm 
de ser luzes do Evangelhó ·pregado e vivido. 

A Concentração da Fátima será ocas1ão para 8ério exame 
de consciência e para renovação de enregias. Sê· lo-á não a6 para 
os Associados da Acção Católica, mas também para os Cruzados. 
Também esta palavra traz ao espírito a evocação de campanl-as. 
Na realidade, também eles são, por força do Estatuto da Pia 
J,Jnião e da generosidade prometida, apóstolos de ':nato. 

Há precisamente um ano, no mesmo local sagrado, realizou
-se o primeiro Congresso Nacional dos Cruzados da Fátima. Vi
veram-se então horas altas de fé e de entutiasmo. Acordaram. 
.. e e rébuetecét"aúf-se convições e enraizaram-se sentimentos 

(Conttnao t10 r.• p4ainG) 

Semana Oreéoriana Portnéuesa 
Teve foros de acontecimento I profetidas por Mr. L& Guen

retumbante não a6 no no~so ' nant em ambas as aalas e pri
meio religioso mas n.o artístico moro~ os coros executados na 
a realização da Semana Portu- última pelos. aemmaristas dos 
guesa de Formação Gregorin- Olivais, as F1oYJnhas da Ru.a e 
na e Litúrgica realizada de f O as alunas de S. Pedro de Alcân
a 16 de Abril, sob a direcção <:lo tara, .ab a teg~J\Cla de Le 
insigr~e Mesfre Aui\lsto Le Guennant. Fez.se também ouvir 
Guennant, Director do lnstitu- ao órgão o d1stinto p'rofe!sor 
to Gregoriano de Paris. Rosa de Carvalho. 

A abertura solene, como esta- Sua Eminência encerrou • aes.. 
va no programa, efectuou-se em 
Lisboa no Conservat6no Nacio
nal e a ela pres1d1U S. Emmên
cia o Senhor Cardeal Patriatca. 

Antes, porém, no Instituto 
Francês 1a recepção a Mr. Le 
Guennant e Melle Anne Maria 
T oussaint congregara já um 
grande número de personalida
des no qual naturalmente, avul
tava o jornalismo. 

si:o exaltando a beleza do can
to gregoriano e a oportunidade 
da Semana e terminou fazendo 
votos pelo êxito e comunican
do a. concessão da Bênção Pa
pal aos semanistas. 

Os trabalhos propriamente àe 
formação começaram no dia 11 
ap6s a chegada ao Santuúio d<1 

(ConfintJ4 na página 2) 

Tanto ali eomo no Conserva-
tório fez a apresentação dos 
ilustres professores a ar." D. Jú
lia de Almendra, diplomada pe
lo Instituto Gregonano de Pa
ris, a quem ae deve a oportuna 
iniciativa, o pnmeiro passo em 
Portugal no grande movimento, 
que vai alastrando por todo o 
mundo. SI!MAH.t GltiGOIIANA PORTUGUEU· 

Su1 b.•1
• Rn.- • Sen. ...,. • ltlri.- c ... • ..,...,. ~ M • 

SMtlnerllt• N!)tabOfssimas as conferanclas 



Peregrinação. de Abri1, 13 

VOZ DA FATIMA 

Semana 6reéoriana 
Portuéuesa 

(Continuarão da 1." pagino) 
ve:r.t'rec;ão do~ f1~;s no me:o dn 

1 
l'nidos, Cuba, o Brasil, a Ar-

capela do t'lvsp!ta) do Santuá. ~entina, o Chüe e o Perú. Fátima onde prosseguiram até 
rio. 1 O mesmo rev. sacerdote, du- ao dia 16. 

.-\n!e., da \fi~sa do4 doentes, ante a bênção eucarística aos A frequência aos cursos em 
iJ tt~,. P Cal los de .<\zevcdo I doentes', fez as invocações ha~ que era· evidente o interesse, e 
dis:.e al:;umas palavras alusivas bituais e recitou a oração do o entusiasmo admirável a persis~ 
a es:a C;uz. A Cruz de jc-rusa~ 

1

1 A .... o Santo e a fórmu1a da tência, foi em númer~ aproxi~ 
l~m foi traz!Ja . .or Do.n Tho~ Consagração ao Imaculado Co- · mado de 150, pela mator ~arte 
mas Be.:quet, 0 : S. B , qu~ ê. wção de Maria. Depois do s~cerdotes, seminaris~as e rcli-
transpot~'l atril'.',ts do 'lmndo. I Tantum ergo o rev. P. :\1aga: g:Josas. . . 

Acompanho..z até à Cova da lhães deu a bênção geral a Os conferencistas foram mu1~ 
Jr;a t."'c :.a< e•dote 0 escritor mu!ridão que era um pouco to aplaudidos. De modo espe· 
jng!ê., Carlos .J:;bo,pe te re- \ ma:s numerosa que no dia 13 cia1, porém, a assistência \lito~ 
centemente, a , .. dido de Sua I dos três meses já decorridof' do riou Mr. Le Guennant, dotado 
Emi1:~.nc1a 0 ~ardeal Griffi~.~ :\no Santo. . . I ainda de invu}~ares dotes de 
Arct o:,po de Londres, ... rgam~ I Reconduz1da process10:.al~ orador, e D. Juha de A.lmend1a 
zara em .!ngl<l! na uma pere~ mel'lte a Imagem de \'ossa Se~ que teve a seu lado a sr.• D. 
grina!;'.\~ com a ln:a.g,.m de! nhora para a capela das apa~ Olga ':_iol?nte a ilustar-lhe a sua 
Nossa ::>e t.hora da r ahma. o I rições, cantou se o uAdeuSI1, conferencia s?bre <<Debussy e o 

Esta Cr~z é :c.!vada por todo , f:nitlizando assim as cerimónias Canto Gregorrano». Curiosas de~ 
o mundo para desper.tar a atefl I ofic:ais da peregrinação memal monstrações nos fez a distinta 
ção cos católicos sobre a S•· e principiando a retirada dos cantora sobre a Ópera :<Pél!eas 
tuat;ão dos Lu~arcs 5an~os e ;si p e rc;rinos para as suas terras. et Mélisa.nden interpretando ain~ 
perigc s d::~ -ituavão po}ít: :a da I' .~ peregrinação mensal caiu d.a._ magtstralmente, as compo-
: poca A :nic 'a:i••a Jesla Pe~ durante a 1.' :3:..mana Portugue- ~rçoes ccMandoline11 e «Noel des 
.. , grmaç:;o C1l. ['azll partiu <lo :.a ,_!e formação greóoriana e ii- Enfanls qui n' ont plus de mai~ 
Sc nh ·.Jr Bi-po ,-!e L;êge, H.t.l~; I tlírgica . t,;:ndo loiT'a ~o parte cm I sonl>. 
t:a , qtt(' e m l ~ ~·) ,.isitou • f, .•. todos os ac~os da ?'lc.sma os . C? Senhor Bispo de Leiria a&
r.t S.)n l.a. A l.uz. que jJ ce 2 re~pectt\'OS C:Jngl'Cs&tstas, em SIStlU a parte dos trabalhos, ao 
melro; ~.e al• ura c tem t. . ~- o.1s- ~úmno superior a 1 SO, entre ca.nto diário de Completas e à 
t;t<~il~ urr.a re:íqu:a da v •rda- eles a promot01 a e a'ma da Se~ Mtssa solene do encerramento, 
dena. , 'Cruz de ]erusal~mr c mana D. Júlia de . \ lmendrit- e cujo canto foi sublimem~nte 
unl<\ p'edra elo local •:>nde ]i!~Ús I ;<.1. . \u!!l.t•lo !e Cucnnant, Di executado, não ocultando ;\Ir. 
e,•ç\'e diante de P1'a!o .. , foi I rector • ~o l!tstitulo Gr;?oriano Le Guennant a sua ~tisfaçiio e 
.apre~e1;t~d;"l, a Sua ~.:..1l1<la:.r!e . o I Qil L mvcrs1~ade ! atoh<:_a de ap.reç?. por ~~uele tnunfo dos 
Papn Pto '~ .li (l\le a be:nzetl. 

1 

Par:<.. . exerçtctos pra.tccs da Semana. 
:Atrave ssou ~ú :~ frahca;· a Béf!' •· .. • .. :-.la ~es$ão de despedida, o 
gica. a ! riglaierra. · o3 Estêidos • 'V!SÇOr.de.Je .\ fontela Senhor Bispo de Leiria, saudan~ 
' I d d' · · · 

--..., .... 4,..._~.-.-------·---------...., I Q os l mgenles e semamsta& 
"" •---- congratu ou-os e congratulou-se - • I com os resultados obtidos e ma-Pe'r'eg ri nação ame r1cana nifestou o seu desejo e esperan~ 

Iça de que, também em Portu:;al, 
renascesse em toda a sua plcni~ 
Lude o canto sacro na forma li. 
túrgica de S. Gregório Magno. 

presidida pelo Em.mo Cardeal Spellman 

Pc.:o> das ou .c: ho:-as & manhã do I co~ltr.wam pHp.ltados para sobre eles 
d ia ;l) de FcvcHiro, chegou .. o San· l::Jtxar Je~us . Sacramentado. . ~ 
tl::írio, -em 16 camionct;u e um ~uto Ao me1o·dt..1 fez-se a proc1s.sa~o com 
númrro• d~ 1utomóvcis, a primeira pc• .1 Imagem .da Capela ~~ Apançoes pa; 
rcgrit1.1çjo americ.1na do Ano Santo, ra a IgreJa d~ Rosaru;> ilutuando a 
prcs:dt.h tJOr Sua Eminência o Senhor fr n.c a bande1ra amcncana. 
Cardeal Spdlman, Arcebispo de Nova ~A <olen~dade começou. por uma or..l• 
lorqut. Os pcrcgr nos eram 55• ·, entre .po colectiva \: cm scgu!da o R~v. Jo
os qua's vinham 13 Monsenhons e J.5 nc!. Reed fez u~.a scnt1da e v1brante 
sacerdotes. pratiCa mbre Fat~ma •. que .1present~u 

O Senhor Bispo de Leiria veio ex• como um dos ma1s celebres ~ntuános 
pressamente ao Santuário para apre• do mundo, e most.rou a nccess1dade de 
sLntar cumprimentos de boas vmd.as que todos aprovc1~assem. aquela pere• 
a Sua Eminência. g.rmação paru pcd1r à Vugem Santfs· 

0 Senhor Cardeal Spellman havia cc• !1ma a protecçao que Ela nunca nega 
lebrado a Santa Missa a bordo do 1 aos. que lha pcd~m. 
•Atlântic··· mas quase todos os outros ~mda a alocuçao e en9u~nto os pere• 
4acerdotcs se dirigiram imedio(ltamente gnnos entoavam um cantlço a No55a 
~ Capelinhot das Aparições ou à lgrc• Ser.hora, o Em.111° Cardeal Spel!~ pa• 
ja <lo Rodrio, cujos 15 altaru •c en- rament~u-se a fim de dar a bençao do 

Sant!ss1mo Sacramento ex.po$to na 
•-------------- :Jugnificcnte custódia oferecida pela Ir· 

IMPÉRIO DAS MEIAS ' 
Av. Almironto Reis_, 173-B 

LISBOA 

!anda em Outubro passado. 
Então Sua Eminênciü, por entre o 

ma: 5 relig:oso silêncio e observando a 
multidão a m.1is devota atitudco. rezou 
uma oração por ele composta durante 

Lençól3 ciajour 111l,80x2m,.5() 30$00 ~ tr•va551·• d .. Atlântico. 
Lençóis c/ajour 1m,40x2m,40 26$00 ~ M ~ u "' 

Lençóla barra cOr 2m,50lllm,80 42t00 V!slvelmente satisfeitos com a sua 
Almofadas casal bom pano .. :>•60 vinda à FátilpJ, os peregrinos retir.a• 

A próxima Semana Gregoria~ 
na Portuguesa ficou marcada 
para Setembro de 1951 e. entre~ 
tanto, após a mstituição de nú~ 
cleos diocesanos, os estudos 
agora feitos poderão consoli~ 
dar-se e prosseguir, medi=1nte 
exercícios que Mr. Le C~en~ 
nant se propõe enviar, e rece~ 

ber devolvidos para verificação 
ou correcção. 

Além disso e sr.$ D. Júlia de 
Almendra, acompanhadà de ou
tras senhoras da Comissão or~ 
ganizadora da Semana, subme· 
teu ao Senhor Cardeal Patriar~ 
ca o projecto da criação da ~·Li
ga dos Amigos do Canto Cre
gorianoll, projecto que S. Emi
nência gostosamente aprovou e 
abençoou. 

... 
Movímenttrno Santuário em Abril 
Peregrina~ão Col~mbiana Peregrinação de Filhas de Maria 

Da Colômbia velo até à Fát.IDa, no I .-. ,;(,·a Cen~rlll dlh Trm:ls de Carirl~
no d ia 5, um g1•upe de 25 pesooa.s wb üc üe .~ VIcente de Paulo pronlOH·lL 
a dlrecçii.o do Rev. P.e Juan Escobar, um Cou.gresso de F11has de Maria, o. 
do Col~!o de Santo Inácio, de Mede- qual terminou aos pés <ta Santlsstm& 
lln. Os peregrinos fizeram as suM ora~ Vlrcem, na C<lla da Iria, no <tia 16. 
çõcs na Capelinha d4S Ape.rlçõcs, e vi- Aqui vieram cerca de 70 tllhas de Ma~ 
sltaram o Santuário, regressando de- ria e rellglo>as de s. VIcente d9 Pau
pois a Lisboa e d&qui pa.ra Roma. lo, com o Rev. P. Bràullo Gulma:·l\e~ 

Retiro dos Diplomados Retiro de Assistentes Sociais 

4 exemplo dos a.nos anterloNs, ;;eu- Cerca de 50 o.lunas da Escola Nor-
niram~..e no Santuãrlo, de 1 a 5, cen- mal Social de Co!m.bra, estiveram em 
to e dez dlplomo.<tos, em retiro espi- retiro, de lS a 19, o qual fol l)regado 
ritual, o Q.U&l desta vez to1 prcgndo jl>elo R~v. Frei Abel Correia Pinto, o. 
pelos Revs. Dr. Cassiano Abranchea e F. M. 
Dr. António R.ocha S. J. O Sr. Bispo I 
de Leiria dignou-se encerrar o retiro 1. a Peregrinação de Coa 
e presidir ao jantar de conlraternlza- um grupo de 18 uortuguesea de Goa.. 
çã.o. os exerc!cloa espirituais, a Que I rc~oldentcs ~m Bombaim. esteve na eo
asclstlram 49 mêdloos, advogados e va da lrll:l, no dia 16, 'em oeregrlna.
juizes, 23 engenh!llros e 3 o1'1eial.a do çoo presldidc. 1>elo Rev. P. FUomeno 
Exército e outros, terminarem com da Cruz. Párveo da igreja de N.a a.• 
nlissa o comunbrto geral. da Glória de B}culla, em Bombaim. 

· Peregrinação Uruguaya 

No d1a 8, visitou o local da3 apa.
rições, um grupo de 48 pessoas, <:Õm
ponentos da Peregrlnaçl.o Franciscana 
do UrUIIU&Y a Roma, sob a dlrecçii.o do 
Rev. P.• Inácio Omacheva~rl3 . 

Outros Peregrin.os 

Depois da visita ao Santuário. onóo 
os saoerdotea rezaram missa, retomc.
ramo camlnho ds Roma. 

Peregrinação Americana 
Tem s:d·:> numerosos os grupos de 

peregrinos d :13 Estados Unidos QUe 
tt}m vindo à. Fàt!ma durante este mês. 
No dia 16 no\'O crupo, composto de 
16 J>e3soas. de dlfel'entee cldadca d,:IIJ 

N di 2 1 . Estados Unidos esteve n tl Cova da 
o a 1 rezou m ssa na Cape,lnha Iria. Presidia a e~ta peregrinação Mons. 

::l!gr. Flanagam, blbpo de Omaba, Ir-, Gerald Kayser, Secretário da Delcga.
mã.o do Po.dre Flanagan, da «Cidade 

1 
çll.o Apostõlh.:a de wasblnct~m. 

dos Rapazes» da América, o qual era 
acompanhado dos Revs. P. Leaby e P I R t' M I C d F 
oarvey. · e •ro ensa e urso e or· 

No dia 13, à noitinha ch~gou um I mação para Clero da Diocese 
gntpo de 17 pessoas, dirigido pelo de Leiria 
Rev. Mons. Julian Mendonza, da dlo-
eé.sc de cau, que se dirigiam a Roma.· De 17 a 2~ r•~all.lou-se no Santu!\r'o 

A a esteve· na Oova da Iria um o retiro mensal <lo Clero, pregado pe~ 
il'Upo de 14 an~erlcanos, componentes lo Rev. P.• Francisco Rendeiro. O. !:'. 
da peres;rlnaçi\o do Rosário de Nova e curso de formação de Accl!.o Católl· 
York, presidido pelo Rev. R.' J. Hodlk. ca, dirigido pe!o Rev. Dr. Abel Varum. 

Frequentaram um e outro cerca e.e 
O Sr. Ministro das Obra s Pú- 25 rooerdot.ea da diocese de Lelr!a. 

blicas visita as obras da Fátima 

O Sr. Eng. Frederico Ulrlcb, Minis
tro das Obras Públicas, tem um gran
de amor pelas obl'as que se estão rea
lizando no Santul\r:o. comvreenlllda.~ 
no Plano de Urbanização. 

Aqui e.>teve mais uma vez no dia 14, 
acompa.nhado do Director Geral dos 
Scrvlcos de Urban!zaci1o, sr. EnJ. Sá e 
Melo. 

Os Uustrcs visitantes ero.m aguarda

· Prelado Estrangeiro 

A 19 visitou a Cova da lrla, Sua Es • 
Rev.ma o Sr. D. DloJgü Maria Gomez. 
ArcebisJ)O de Pop:~yan <ColOmbla) , o 
qual era aeompanlla.do de Mona. Ou&
tavo ValcUla, e o ttros 3 saocrdotes da 
mesma d:o.:cse. 

Reunião Anual d-e Dirigentes da 
J. o. c. 

dos pelo sr. Bispo de Leiria, Reitor do I De 20 a 22 e •lveram em reun!f.o 
Santuário, Directores de E~tradas de cerca de 150 assistentes e dirigentes. 
Leiria e Santarém e EnG castro Silva. 1 gero.la, diocesanos e paróquias da J. 
da Junta Autónoma de E.>tro.das. o. c .. de dlvcroos pontoe do Pals. 

Depois da visita às obras em curso: Nest.a ocasiii.o reall,1.ou várlo.s con!e-
regularlzação do pioo, colocação dos rênclas sobre o Joclsmo, o Reor. Cóne-
tontenârlos. bloco de 45 lojas para go CardJin, fund411or do Joclsmo bel· 
venda de artigos reUglosoe. o Sr. Mlnls- ga. 
tro esteve a rezar na Ca.pelinh" das A reunl>óo terminou com a concen.. 
AJ)(Irlcõcs, depois ao que rcg"Cssou a t.raçllo nacional de Jocletas no dla 
Lisboa.. 23. 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
O$Sinodos ,;elo escultor l oõo do Sllvo: Nosso Senhora do F6tlmo - Nosso 
Senhora do Concelçóo e No~so Senhoro de Lourdas - Nosso Senhora de F6tlmo 
e S. Coroçõo de •CSUS - VIrgem do Pilar e SoorOdo Coro~õo de lflua -
fs."''pulótio e Sonto Terestnho e Motet Doloroso - Sonto Antonio e fcce Homo 

- Roinho Sonto Isabel de ouro e do oroto 
Enc:ontrom-se à vende no SANTUÁRIO DA FJ.TIMA 

Almofadas pessoa ... ... .. .. 1*00 rotm pelas I3aJO, do local bendito de c t -
Travesaelros casal ajour ..... , lUOO · P 'l · v· · Q n c e n raçao Travcaaeiros pessoa . .. ... ..J 7t50 onde partira 01 " 1 gram trgm» que 
Travesseiros casal btU"ra cOr.,, 12•00 tantas graças tem alcançado para a sua l · 
Almofadas casal barra cOr • a•oo P;ítri;t. (Contilmaçâo da r.a págma) 

da Fátima VOZ DA FATIMA 
DESPESAS 

COlchas easal adatnaiSC4d~ . • ~5t00 

~g~~: =-~~;~ ~~d~.~ ::: 
1~:gg .. -------------- de proselitismo apaixonado. Depois dessas jornadas fervorosas, 

Toalhas mesa l x 1 c/auardon. 15•00 0 MoVl'm t d C d t - fundid d To)Glhas 120 x120 e/IIU&rd. ... 20tOO en o os ruza os cresceu em ex ensao e pro · a e. 
Toalhas ooalnha xadra ... ... ?tOO NO SANTUÁRIO DA FÁTIMA 

1 

Apesar da sua acção corrosiva, o tempo não conseguiu apagar 
'toalhas rosto llnda.a ... ... . . seoo l · 1 C d ToalhM rosto reolam. 6t 5t ,..00 u• I I o mteresse que ta ongresso espertou. 
Lenços reorgete melhor Que h' 3!1100 IYIISSas pe as a mas Mas é bom rever cuidadosamente as posições. Convém re-Lencoa mio senhora 1150 ... uoo 
Lenços homem recl. 2.:10. . • lt90 uma piedosa aenhora, grande devota cordar o qu.e se prometeu e renovar as decisões então,to~adas. 
~:l:! :~e~~:sf~~ame ·;;, ::: 

1:88 das almas do Puraatórlo mandou cele-

1

1 O MoVlmento dos Cruzados, sendo enorme, não e amda o 
Melas vidro resiatentM ... ... 40t00 brar todos os dlae 18, do Ano Santo, que pode e deve s .. r. 
Melsa escócla saldos 10t00 .. 9100 :u "' 
Peúgaa homem fnnt.ula 6150 ftOO a lll8a da Oomunhão Geral em lU· Esta Concentração significará mais um passo largo no ca-
Pwga.; fino desenho ... .. . 12100 !rAQ'1o das almas do Purgatório, em • h V , Fá . . . 
CbaUes escuros 1,60x1,60 ... ... ~ cspec1al pelas das suas obrlrações, das mm o a percorrer. amos então a tlma: pnmeuo rezar, com 
~bfnsa~te~~~af1Po,h~~~~ rg:gg obrlaaçlles dos peregrinos que a ela 08 lábios e com o espírito: depois, estudar os problemas, para 
ouets de senhora reclame ... aeeoo, asslatem • ainda dae obrigações elos! se afinar a técnica da sua solução. Também isto, afina}, feito 
Pano turco desenhos ... .. • . • 8f00 Sacerdotes quo as celebraram. l !h D · 'f' 
Ooml>lnacOes seda melhor n. M &111001 Btm haJa a piedosa eenhora pela ! com os o os em eua, s1gn1 ICa rezar. 

ProtlfncúJ e Ilhas entrlr.mo:t tu4o •- ... .... dl .. ft I contrll·rcçom?Jolso aua lnlclatl'ra • devoç...., ... .,.,n ._ 
P4G.Al40B METADE 00 PORTE , atmae do PUraatórlo. t MANUE~. ARCEBISPO DE MITILENE 

oJ -

Ttall8porte .. . • .. . .. .. . 
Papel, 1mp. do n.o 831 
'Pranq. lilmb. Transp. do 

n.o 331 .......... .. 
Na a.dmlnll.trnç~ , .. . .• 

Tota.J ......... ....... . 

• . 6S6.MJI21 
34.'152 ... 0 

6.116t20 
~O tOO 

4 .67ClA40t:ll 

---------··..,........., «Cra~as do Padre Crun 

Aparece de doi. em dois muu ulli 
boletim com este titulo, onde se pubJi... 
ca.m as graças obtidas por intarcessão 
do Sr. P.• Cruz, j~ em vida j4 dtpoi. 
da sua mone. 

O referido boletim tnvfa-se gratuifa.. 
mtnte a quem o pedir a1 Xlwier 4le 
At.eTJt do 1 R. d4 lAp•, 111, Ln bo.i. 

' I 
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Cl11V VERSANDO -
A Caridade cristã 

J+.' aérit:) 

Yll 

óóito cominho. dos oovos se entenderem Individualismo 
Num dos eeu.a últimos e ma- 1 mruores poetas de toooa os :~m

gistrais discursos. o nosso ~!an- poa e d e todos 01 luamu. A 
de chefe Salazar acusou os Por- prodigiosa história de Portugal 
tuguescs de serem demasiada- foi traduzida em versos de bron
mente aenhores do seu nariz: ze, pelo poeta geniaJ que f()i 

O que vamos contar respeita ja e de ruidência; e doia pe
à cidade de Mitzu, à beira-mar, guenos chalés c uma grande 
no Japão. Tem cerca de 9.000 casa para conc:ento». 
habitantes gue as estatístic.as Além disto, - continuam -. 
mais rec.entes declaram perten- I a Câmara, com a cooperação 
cerem, uns, à rehgião Sintoista do Governador da Província e 
e, outros, à relig~.ão Bramanica . do Presidente do Himeji, criará 
. Sabe-se agora, entre nós, que uma comissão !<para colher Jun
a Câmara' Municipal dessa ci- dos para as vossas obrasl>. uSe
dade, p·o~,deliberação tomada rá sempre uma honra para nós 
em assembleia gera!, com ex- aliviar com os noasos donativos 
cepção do vereador comumsta, os encargos financeiros da l:;re
mandou uma carta aos Missio- jall. 
nários Católicos residentes em A carta, em ~ue tais co:sas 
Himeji. também no Japão, pe- se contém, foi pubhcada, em 
dindo com empenho lhes faci- março último, na revista dos 
litem, pelos meios ao seu al- Revs. Missionários do EspíJlto 
cance, a vinda de Religiosas e Santo - gPortugal cm Á/rícall 
Missionários <•para fazermos do que, por sua vez, a transcreveu 
nosso mÚoicípio um centro de da revista espanhola - ,,Cato
obras católicas e de civiliza'-ão licismoJ>. 
católica», pois «desejamos que Vale a pena lê-la n,a íntegra, 
Mitzu seja' o coração do Cato- porque traduz, iniludivelmente, 
licismo noJapão>,. um profundo movimento co!ec-

E para não ficarem só em ti v o de revolução nas almas, 
palavras, acrescentam a seguir. transscendendo a alturas e li-

<•0/erec'emos à Igreja Católí- mites de divina luz e alentadas 
ca um terreno de 50 hectares esperanças, raramente descor
com praia privativa que é con- tinados. A revista aPorlugal em 
siderada o mais belo sítio de Á frica>'. chega mesmo a apon
fodo o Município; dois hectares tá,la como «maraoilha inédita, 

·de ~rroz~i-1. Ç casas que pode1ão que se ~iba, na História das 
servir proi)Í;,oriamente de lgrer. Missões Católicas». 

---------------~--------------4 
. Em 3 minutos apague 8 horas de 

F. DIGA DOS 

PARA aliviar os seus JÚ 
doridos - inchados pelo 

aquecimento e alquebrados 
por todo um dia de fadiga
nada age como um banho aos 
pés, sallratado. Desde que 
deite uma mão cheia de Sal
t ratos Rodei na água do seu 
banho de pés, este torna-se 
curativo e bemfazejo, graças 
ao oxigénio nascente libertado 
por estes sais medicamento
sos. Os pés são aliviados, 
"desfatigados ", refrescados. 
Os calos e calosidades " der
retem " pouco a pouco nesta 
água leitosa e torna-se fácil 
arrancá-los. E sta noite -
depressa I - Um banho de 

. pés com'Saltratos Rodei I 

• O bom banho de pés 
-~--~~ com Saltratos Rodei! 

A. venda nas fllnnacias, drogarias, perfumarias e em tod,as as boas cas:s 

PALAVRAS DUM MéDICO 
(3.• ~~R I E) 

pelo Doutor J. A • . Pires de Lima 

Tudo nela mostra que a a ma
nifestadas disposições da Câ
mara de Mitzu só se tornai am 
possíveis por um prévio am
biente e acção de candade cris
tã, entendendo-se esta expres
são pela prática cumulativa do 
amor a Deus sobre todas as 
coisaa, pois de Deus recebemos 
a vida; do amor a nós mesmos 
como base da dignidade pea.. 
soai em colaboração com Deus; 
e d o amor ao próximo, de que 
nã9 podemoe nunca prescindir 
pelo amparo económico e pela 
consideração de convívio. 

Experimente cada um entrar 
sinceramente nesta prática e lo
go as dificuldades, que tenha
mos, se nos iluminarão e se nos 
resolverão. ~ que, apenas en
tão, as leis e forças que reau
lam o composto humano (en
tre as quais a Graça de Deus 
a Fé, o Poder da consciência: 
e a Razão ) convergirão e m 
equilíbrio para a finalidade a 
,que obedecem, levando-nos pa
ra a unidade da ordem, para o 
encanto da sociabilidade, e pa
ra a clara compreensão dum 
feliz e eterno destino da nossa 
vida. 

Toda a alma humana, olha
da pela caridade, revela natu
ralmente o pendor cristão. 

em Portugal é, realmente, c.os- Luís de Camões. · 
tume discutir tudo, com razão Deverá permitir-se gue um 
ou sem ela. dos maiore. homena da n~ 

Pela minha parte, reconheço raça s eja vilipendiado e crivado 
que é simpático cada um pen- de injúrias sem base e !em fun
sar pela sua cabeça. Mas tudo damento ~ 
deve ter limites e parece.me Toda a gente sabe, ou dave 
perigo.íssimo dar largas à fan- eaber, gue Nosso Senhor Jeaus 
tasia, discutindo e malsinando Cristo é Deus e veio l tena para 
tudo, como po~ aí se vê. noa l'.emir d oe nossos peeaçlo~. 

Toda a gente sabe, ou deve Deverá permitir-te que a ..mta . 
saber, ~ue, em mais de d ois Re-1· le nossos paia seja me
mil ano-9, nunca apareceu um no~... -~a e c omparada , às 
sábio _gue tanto fizesse p rogre- superstições dat feiticeiraa ou 
dir a medicina como o grande dos espiritmas~ Não p ode ~er. 
Pasteur. Deverá permitir-se que 
esse extarordinário homem de Compreendo gue deva pemú
génio seja publicamente tratado tir-ae uma certa liberdade de 
como gualguer mísero chula- pensamento, para que possamos 
tão~ ir apreciando, dentro da legali-

T oda a gente sabe, ou deve da de, os acontecimentoa que 
sab er, que, em Portugal , nalt- vão correndo. Mas, quando aur
ceu, trabalhou e viveu um cios jam traidores que neguem as 

verd ades fundamentrus d a O ên
~,..,..,..,,_,..,..,~~ ...... - ... :.. cia, da P átria ou da Reli~ãQ. 

para easee deve ananjar-se-lhu 
um destino: dentro das polfJJ.S 
dum hospital de alienados ou 
atrás da cortina de ferro. 

Porlo 5-'Xl-4.9 

j . A. PIRES DE LIMA 

Manual do Peregrino da Fátima 
(J .• Edisio) 

~ o que também se depreen
de, de facto, de todo o conteú
do da carta da Câmara de 
Mitzu. Considerem-se espec.ial
mente as seguintes passagens: 

- !<Ainda que, entre os nos
sos 9.000 cidadãos, não haja 
um só cat6lico, chegámos à 
conclusão de que só a Igreja 
Cat6lica conhece o caminho , 
que conduz à verdadeira paz 
social e à autêntica felicidade . 
Alguns dos nossos poderam ad
mirar a vida de Eacrifício dos 
Missionários cat6licos na China 

PADRE CRUZ 
•SIMBOLO OE BONDAD& 

(Suo vida, gro,os o or~õesl 

Aprovoçao eclcsic»tlco 

O livro de maJor sucesso e vendo de 19'19. 
Uma obro que todos devem ler 

Acabo de sair umo nova edição deste 
precioso livrinho, que se enconfravo 

esgotado há alguns meses. 

Bl.Bt61'1a ,.... ln!orm~ea - oracõM 
.MQalcu 

Pn~ 7$50 - Pelo coueio {pof. 
o4lont oclo 1$00) 

À vendo no Santuário lo F6tl.o 
• no Gráfico 4e LelriGI 

e na Mongólia . Dizem-nos que 
os pobres, os órfãos e todos os 
desgraçados são sempre bem 
recebidos por vósll. 

E mais adiante : 
,,Cremos que nascemos para 

coisas mais altas que as terres
tres. A disc6rdia semeada pelo 
comunismo chegou à~ nossas 
por:as. Queremos salvar-nos e 
salvar o nosso P a!sn ... 

f< Mostrai-nos o gue a Igreja 
entende por amor do pr6ximo 
e todos n6s seremos melhores>,. 

E por fim , a concluir, a car
ta de Mitzu tem este. dize1ea 
de ~ncantadora delicad~za e 
confiante acolhimento: 

«Tanto para v6s, R eve. Pa
dres, como para as R eligiosas 
t.do estará preparado quando 
as azáleas florescerem n.a pri
mavera . Venham e fiquem co-
nosco]!~ 

:4. Lino Neto 

PREÇO 6$00 

Enviam-se poro todo o porto com cfescon-
1o~ poro revendo. Peçam nos Livrarias 

ou ao autor: 

ALCINO COELHO 

Ruo Formoso, 92- Tclef. 2'1995 

Quando precise de um fornal 

diár;o, o católico deve pedir 
sempre as «NovidadeS» 

. 

visite .ROMA· 

J 
reunlõo em volume dos artigos publicados no 

i I cVo-z do Fótimo» de 13-12-944 o 13- 5- 1949. , .. ~.,., • .,""""'""'_"'_ 

'P·edldoa ao SANTUÁRIO DA FÁTIMA Imagens, estompot e todos oe or-
e à C R Á F I C A D E L E I R I A tlgoa rellglosoa: há eempre groJHic 

I PreÇo ' 12$50 - Pelo correi~ (pag. adiantado) 13$00 •oriecloct. na União Gr&ilto -........ ~ ;..;.;..-.;..__________________ Ruo de Sont~t Mert o, 4f - LISBOA N. 

PANA/H 00 8BAS/l 
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\Uma graça extraordinária 
de NOSSA SENHORA DA FATIM 

. 
Escreve'-nos o Rev. P.• Artur com o dedo toda a região do 1 da Imagem na Capital da Re

Wonooya, S. J., Reitor do Cc.lé- maxilar interior de onde me I pública to1 na tarde de aâbado 
cto de San Bartolomeu - La. haviam extra1do os dentes, 24 de Setembro de 1949 
Werced, Bo1otá, Colômbia: acrescentou: clBto também es-

Atestaclo do Dr. Tovar: Na noite de 18 para 1!1 de Se- tá mwto mal>. Então Nos.sa Se
~mbro, operou-se na enferma- nbora disse: <Curemos o que os 
ria do Colegto de San Banolo- homens não podem curar o cDR. PAULO TOVAR BORDA, 
meu, de La Merced, dos PP. Je- resto podem eles curar pouc.> a mécUco-cirurglâo, Bogotá. Dez. 
aultas, uma cura miracu\o::a. pouco•. Depota Nossa Senhora 10 de 1949. Ao Rev. P. Reitor do 
Trata-se de um cancrv que, por passou um algodAo alvu;s1mll so-, Colégw de S. Bartolomeu, La 
intervenção soorenatur<u de N.• bre a parte cancerosa e senti- Merced: · 
Senhora. da F-atlma, desapare- 1-me perte1tamente curado. Co- O lrmâo João Aran~en che
ceu lll8tantlnea e totalmentP. mo eu traçasse de me sentar na I gou a .Bo,otá no dla 14 de Ages-

Antes cia tran.scrtçao doa de- I cama, para ehama.r o P. Reitor to, env1ac1o pelos medlc:os da cl
poimentos cio méd1co assistente do Colégio que nesses momentos dade de Pa.sw. para ae1 euome
e do médlco anal.lSlía - e do via em sonho assomar á p<>rta tldo a tratamento. Ao tazer-lht 
próprio nuraculaao, convém dar do meu quarto. rn1nna mãe con- o exame cJ.uuco, encontre! wna 
algumas notas oiogrll11cas des- teve-me, ordenando que não estomatite mu...to acwantada. ~o 
te, o Irmâo João Aranguren c11ssesae nada a ninguém cio su- sitio correspondentt a geng:!va 

Nascldo na Provmc1a de Gul- cec11do até QUe o mec11cx me de- do pr1meiro premolar e carunu 
púzcoa, Espanha, no c11a 23 de clarasse que estava completa- do lado esquerdo mlertor, en
Julho cJ 1890, na 36 anos que mente curado. E acrescentou: contre1 um tumor que â primel
vtve no Colegto X&v1er, da clda- cEle te dirá também que c1oen- ra vista parec1a Epulls, obser
de de Pasto. Sua mãe, falecida ça tiveste e que até agora te vando-se porem uma mflltraça<
há. 11 anos. coru;agrara-se du- ' têm ocultacl~ Nossa Senbt1ra · dos tecidos qu~: se es&enc11a at(.. 
rante tocia a v1da, e rr.als partt- da Fá.tima, antes c1e desapare- á linha média. Tire1 uma blo
cular.mente nos Qltrmus anos, a cer, indicou-me que ens1na.~se psla que remeti ao Pro!. Júào 
cuidar cios doentes. aos meninos na eatequeae a re- Paulo Lllnas para estudo hlsto-

A ocupação predliecta do Ir- za do Santo RosáriO. Ao cie.sper- -patoloilco. CUJO resultado a se
mão Aranguren era o ensino do tar na manha. seguinte persua- gwr transcrevo: 
cateclsmo As cr1ança.s pobrec; de d1-me de que estava perfeita
Pasto e <ias pequenas povoaeões mente curado. 
em redor . .E.'ra a oora a que con- Alguns d1as iepolS, contudo, 
sagrava com zelo m!atlgável to- chegou o mécUco do COlélio pa
do o tempo que lhe deiXavam ra fazer a operação. Com as lu
l.lvres u &ua.s ocupaçOr~ orc11nà- vas Já calçadas e os 1Dstrumm
rta.s d:e sacristão cio C...oléglo e da li tos preparados tez -me passar 
l~re.Ja de Cnsto Rel. Isto ajuda- para a sala da cirurgia.. Num 
rá a compreender o -relato da I prévio exame antes dE me es-
1ntenenção mlraculosa tal ec.no tender na mesa daa operaçoes 
o Irmão a re.tenu e que se con- verltlcou a estranha evolução d~ 
servou secreta duran&e três me- mal e viu que l~ não era prfci
aea, a t1m de aguardar a conrtr- so fazer nenhuma operação. ou
mação da cura. rante toda essa semana cont1-

cHá uns dez meses (em fins nuou a ver-me e, sem fazer 
de 1948) apareceu-me como que , qualquer tratamento, contenta
uma pequena ampola entre dois · va-se com c11zer: cEst~ m&Ito 
dentes, a qual to1 ciua.s vezes bem•. 
cauterizada no espaço de 50 

1 
No c11a 2G anunciou-me que 

citas. O resultado 101 nulo. 'Ien- estava completamente curado e 
do voltado a aparecer, consultei j leu-me o resultaclo das aná.llses, 
um dentista cie Pasto, Dr. Al- 1 expllcando que se tratara de um 
va.rez Pêrez, que t01 de pauccr 1 cancro. E cumpridas assim as 
que me cieslocasse a .Bcgotá., pois condições Impostas por minha 
Julgava trata.r-ae dum caso mãe, contei tudo o que tir.ha 
mw11o sério. acontecido, tanto a ele como ao 

Checuet a Bogot.A no dLl. 141 P. ReitOD. 

JOAO PAULO LLIN~ Pro
fessor da Facrudade dt: MedlCl
na. Bogota - Pans - Berlun. 
Bogot~. 23 cie Ago.~;to cie 1949 
N.o 1.882. Sr. Dr. Paulo Tova.i 
Borda. Pte. 

Resultaào do exame anãtomo
-patológico feito sobre uma tio
pata da genglVa lma>..ilar mfe
rlor esquerdoJ tirada ao Irruào 
João Aranguren: 

O epitélio encontra-se bipt>r
plaslado e irre&ular; imewata
menlíe debaixo há uma zona em 
estado de infiltrac;á~. aguda. 
Prorundamente. encontr a m os 
numeros!UI células do tlpo en
doteltal que se colocarr irregu
larmente. É frequente encontrar 
elementos monstruusOb. 0a ca
pllares sangumeos sao numero
sos. Alguns apresentam as pa
redes destruldas ou ao menos 
com o endotello Incompleto. 

CONCLUSAO. Trata-se de um 
endotelloma em Vlas de trans
tormaçào sarcomotosa. Atto. 
s. s. fassinadoJ João Paulo Lll
ná.s:.. 

de Agoato deste ano de 1949. O Como se vê pela narração do 
Dr. Paulo Te:war Borda, médJco l Irmão Aranguren, este prodlglo 
do Coléglo de S. Bartolomeu dos reallzou-se 6 dias antes de che
PP. Je.su1tas, mandou tazer wna . gar a Bogotá a Imagem de Nos- Em vista do resUltadc. do aa
anallse num dos laborat6rtru da I sa senhora da Fá.tima A cura me descrito, absolutamente de 
clc1ade. Conhecido o resultado, I foi no. noite de 18 para 19 cie I acordo, com o aspecto cl.ln1co 
que me nA.o deU a aaber, Eub-j setembro e a entrada triunfal! dordenei a extracção de todos os 
meteu-me a uma operação na entes <o maxtlar estava Ião) 
CJ.iniea Palermo. JtJ antea me ~para logo submeter o ~n.term.J a 
tinham sido extraidos todos os fát• uma. intervenção elrúrgtca que 
dentes do ma.xilar mfertor. C1n- I Mensannm da tm~ sperla a. terceira, viste Já em 
co c11a.& depol.s wta operatãO. Jl &ti u asto ter sido operacio duas •e-
'r'Oltou a aparecer o cancro e o ' "U ll zes, eom reproauc;ão do tumor 
médlco deeld11l tazer outra ope- cheGa aos .. atu CDS ossos Foi hospttaltzado na Cl1n1ca de 
ração na segunda-feira, 19 de i:~mo e pessoalmente. no d1a 
s~. ll& aala d.e c1rUl'B1a. o Rev. Leopoldo Braun, que e Agosto. lhe pratiQUei uma 
da enfennarla do Colégio. Mas viveu em Moscovo durante al- extirpação tão ampla, que cbe
na noite de domtngo para se- gue1 a temer que o osso ficasse 
guncia-!elra. UYe a mterveoção guns anos e foi, até há pouco, a descoberto. Ao cabo de Vlnte 
sobrenatural de N011sa Senhc·ra talvez o útúco aacer<1ote cat6li- dtas POde comprovar-st> qut> 0 
da Pitlma. Esa:P. 1nterven~o co em toda a Rúaaia, como c a- resultacio cirúrlico era nulo, pois 
dea-se do seguinte modo: --~~~ da. col6nia amencana na- qu~ a lesão ae apresentava d"~ta 

Estava a dormtr e a sonhar ...,_., vez multo mals extensa. toman-
Qae mesmo da cama ensinava a quela cidade, esteve na Fátima do a zona compreencitda "!ntr~ 
dOutrina a um ~apo de mcni- em fins de Março, de pa9Silgem os premolares esquerd<lf e dtrel-
008 pobres. De repente estes co- para Roma, e fez a um diário tos. No meto dos bordos a,.,te
mcçam a retirar~ae. como dan- rlores e POSteriores da gengtva 
do lugar a algu~m. Pedi-lhes que de Lâboa as seguintes declara- de aparências sãos. apu•senta,a-
nllo se atutusem. tanto, pois o ções: -se um tecido de neotorma~ão 
estado da minha boca não me <CNão é pràticamente possível cujo aspecto era francamente 
deiXava talar alto e ·fazer-me entrar na Rússia qualquer infor- maligno, motivo por que resolvl 
comprendcr bem. Nesse mom~n- proceder a nova operação no 
~ apareceu no meto do qna1to mação sobre 08 acontecimentos sentido de Que tme<Latamente 
Nossa Senh~a ela Ft\t1ma. Ase- da Cova da Iria. Mas a verdade d~pots fosse aabmet1do a apttra
cwr apareceu Jtmto dela outra é que os cat6Ü~ ruasos sabem çl esl de rAd1o por médicos espe-
anhora, ~tida de branco, co- N 5 nh c a 1staa. 
mo uma en:tenne.tra. • Qual, que osaa e ora apareceu Quarenta e oito hora11 depois e 
aproxtmand.o-ae d.o meu ltito, um dia a trê. pastorinhoa de no momento de começai a anes
lll& deu um abraÇo. No mom~n- Portugal. E trazem Fátima no t~a pudemos certU'lear-nos de 
&o em que me abraçou recol"he- coração. No meio da tempettta- que toda a gengtva d~ malctlar 
ct nela a minha própria ma.e. de que 0 tritura, Fátima é 0 seu Inferior se encontrava completa~ 
talectda há. cerca de 11 anos em mente sâ, tendo lncluslvam~nte 
Espanha. Aproximando-se trun- arco-iris de esperança. N~o se desaparecido as ferida.\ das ex-
Wm a Virgem santisslma, rnan- explica humanamente como Fá- tro.cçOe&.. Não houve. poLs, opo1·
clou à mtnba mãe que me abrL<>- tima penetra na Rússia das for- unidade para. uma novo. lnter
u a boca. !lla.. asstnt o fez e 1n· mídáveis distânciu gelada'~ e venção clrQrgtca nem iratamf'n
t~ando o ponto afectado dW>c f to ultet.lor de qualquer espécto. 
,t. - amhRa: d.qu1 eatA o opacas. e estranho 0 enóme- Boje em dla, Ji- com a aua den-
,eallcat e •epo1s perl:orrer.do no. Mas é in~::áveh. tadura artlt1cla1. o estado local 

Um muçulmano categorizado 
ajoelhou, em Kantur, diante 
de Nossa Senhora, pedindo em 
voz alta, com grandes mosrraa 
de humildade e devoção, per
dão para u suas faltas. 

Em Bettiah, um hindu, no 
fim das cerim6nias, Yeio dizer 
a um doa membros da comiti
va: «Muito obngado por nos 
terdes trazido Noua Senhora 
da Fátima. Esperamos dEla a 
Paz para o mundo. Sabema. 
que Ela pediu que rezássemos 
pela paz; por iuo vamos ;un
tar a, nossas oraçõea às vossa 
e, ;untoa, eleoá-laa at~ Deus, 
pela Paz do mundo». 

Em Patna, o Governador, 
também hindu, confessa, de
pois de ter assistido A recep
ção: «Nunca auiati q coisa tão 
bela e tão comovedOra». 

1 
Em Dacca, ao ver a multi-

"'""''' -·- dão de pagãos que aclama 
Nossa Senhora, o Senhor Bispo 
exclama: «l•to é quáse inaHe
ditávell» 

. I A . d B b' ·· A Vir~em Peregrino cnyolto num • pa~ e om attn o JtJ~e-
csor•• com os cores indianos r&rio fot um pouco alteraao, 

(Foto Anil como segue: Bombaim, 1, 2. 7 
p . de Maio; Poona, 7 a 11; Hy-
rossegu~. triunfalm~nte, por derabad, 13 a 15: Bangalr-te, 

e?tre. prodtgtos e curas extraor- 15 a 17; Mysore, 17 e 18· Ban
dmánas, a peregrinação de a1 (2 • ) 18 !9 5a 
NoNa Senhora da FAttma atra- r ;re 19 . "i~. 'a el : (3 ~ 
vês da fndia e do PaqUistão. e ,· 21 a 22.' Calngabore(C : 

E K b k vez , e • o om o ~el-
- m ~ am onam, o povo Ião), 22 a 26; Chilau (Ceilão), 

nao quena que a Imagem safs- I 26 d M · 2 d J h J f · d · • F • e ato a e un o: a -
se mats a sua tgre1a. ot pre- fn (C ·1- ) 2 13 T · • • , 1 às . . a e1 ao , a : nnc.o-
CJao tua- a escondtdas e sa1r 1' (C 'I- } 13 2l K d 
com ela da cidade num auto- m(ê ~~- )e

1 i2 ' '29·aG l:l a(Cn ! 
móvel, sem qualquer cerimo- 1_ e)t 8

2°9 'd J a h ' 6 ad e juJhel-. a1 ao , e un o a e o· 
Dl u~ hindu em Chetped d' Colombo (2." vez}, 6 a 15: 

• • IZ v 1t B ba' •. 
para um sacerdote católico: Tho a a ~m tm, e Vtlnta a 
••Deus concedeu a Senhora da u e Damao. d.e 16 a 20 de 
Fátima um pode pe 'al /á julho, para assJm Nossa Se-r es cr . h . . . à 
não temo d • 'd n ora termmar a sua vtstta s a menor uor a11. f d' . 6 . ,. 

Em Rentechmtala, a procis- n ta em temt no portugues, 
sl\o dura das nove da noite às com~ começou. 
tr~s da madru1rada. por er.tre ~ao havendo nada em c.~:m
c~nhcos ininterruptoa. 1 tráno, Noas~ ~nhora v~l:aTa a 

Em Bhopal. são oc; muçul- ~ortugal, ~tcando _a VJstta a 
manos que pagam as despesas • acau. Chma. Japao e Austrá
feitas com 811 ilummi\~Ões. ha pa~a os meses de Outubro 

Numa da~ M1~õf"o da dioce- e segumtes. 
ae de Patna. N,ssa Senhora ••••••••••••••• 
andou pela primetra vez de 
elefante. Outros elefantes for
mavam alas. baixando as trom
ba!! em saudação. 

TIRACEM DA 

VOZ DA FATIMA 
De Bettiah - onde a 1ma

gem fi~rou na procissão sobte 
no mês de Abril de 1950 

um caTTo monumentL puxado Algarve 
por dois cavalos branc.os - se- Angra ... ... "' ••• 
gui~ No~t~ta Senhora .,ara Chu- 1 Aveiro'.'.'.'.'.'. ::: ::: ::: 
hen, atra-vét~ do mato, r:l!m Beja ... ... ... ... • •• 
11jeepn ornamentado à manetra Braga .............. . 
indiana. Mais tarde. ao chegar Bragança 
a Bahr. foi recebtda J?Or baila- Coimbra .'.'.' .'.'.' ::: ::: 
rinos coroados de piumas de 1 tvora .............. . 
pavão. que dançaram diante Funchal I .. . ... . ..... 
da magem. 1 Guarda ... ••• • •• 

Em to~a a parte se colhem Lamego ... ,.. • .. 
testemunho. impressionantes 1 Leiria .......... .. 

••••-••-•••••••• Lisboa ........... . 
Portalegre ... ... • .. 

e geral do Irmão Joào Arangu
ren é completamente norma.:1-. 

(Assinado) Paulo Tovar Borda. 
Bogotâ, 25 de Dezembro de 

1949. 

<No aposento onde se operou 
a m!l'acu~sa cura. vat ser crio
cada uma placa e a. 1magen1 de 
Nossa Senhora da Fátima, cm 
eomllmoraçã.o do a.contecim"!nto 
e para pcrpetu3r a .suo. memó
ria.> 

• 

Puto ..............• 
Vila Real ........... . 
Viseu .....••••••••.• 

E~trangeiro ... 
Diversos ... 

7.519 
16.524 

5.619 
4.586 

39.274 
5.832 
9.123 
3.946 

10.507 
7.552 
7.568 
8.964 

17.621 
7.919 

38.380 
13.877 

5.615 

210.426 

5.234 
10.040 

225.700 
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